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RESUMO:  Esse  ensaio  teórico  tem  por  objetivo  analisar  e  discutir  a  orientação  empreendedora,  a
sustentabilidade ambiental e o setor sucroenergético no Brasil. Esse estudo justifica-se pelo fato do Brasil ser o
maior produtor de cana-de-açúcar do mundo, sendo o setor sucroenergético de grande destaque no país gerando
renda e emprego para milhares de pessoas. O Brasil se destaca por possuir terras férteis para a plantação de
cana-de-açúcar, e pela facilidade de logística de estado para estado, e isso faz com que o Brasil tenha grande
concentração de  empresas  desse  setor.  A  presente  pesquisa  foi  de  natureza  teórica,  sendo realizada uma
pesquisa bibliográfica em diversas publicações acerca do tema orientação empreendedora,  sustentabilidade
ambiental  e  setor  sucroenergético no Brasil,  fundamentando-se por meio de artigos científicos  nacionais  e
internacionais disponibilizados nas bases de dados, principalmente da Capes, que congloba uma variedade de
portais científicos em uma única base. Conclui-se que o setor sucroenergético no Brasil é considerado de grande
importância para a economia nacional, gerando emprego e renda para a população, sendo o maior produtor
mundial de cana-de-açúcar e álcool e líder em ambos os segmentos. Vale ressaltar que a produção de cana-de-
açúcar tem concentração maior no centro-sul do País e no estado de São Paulo.

PALAVRAS CHAVE: setor sucroenergético, cana-de-açúcar, orientação empreendedora, sustentabilidade, meio
ambiente

ABSTRACT:  This  theoretical  essay aims to  analyze and discuss  entrepreneurial  orientation,  environmental
sustainability and the sugar and energy sector in Brazil. This study is justified by the fact that Brazil is the largest
producer of sugarcane in the world, being the sugarcane sector of great prominence in the country generating
income and employment for thousands of people. Brazil stands out for having fertile land for planting sugar cane,
and for the ease of logistics from state to state, and this means that Brazil has a large concentration of companies
in this sector. The present research was of a theoretical nature, being carried out a bibliographic research in
several publications on the topic of entrepreneurial orientation, environmental sustainability and the sugar-
energy sector in Brazil, based on national and international scientific articles available in the databases, mainly
from Capes , which brings together a variety of scientific portals on a single basis. It is concluded that the sugar-
energy sector in Brazil is considered of great importance for the national economy, generating employment and
income for  the population,  being the largest  world producer of  sugarcane and alcohol  and leader in both
segments. It is worth mentioning that the production of sugarcane has a higher concentration in the center-south
of the country and in the state of São Paulo.
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1. INTRODUÇÃO 

Pode se observar que, para as empresas sucroenergéticas se manterem no mercado com 

vantagens competitivas é necessário utilizar-se de estratégias, inovações e estejam sempre 

buscando o aperfeiçoamento tecnológico, além de perscrutar o mercado e o consumidor. Para 

isso, é necessário conhecer como ocorre a interação dos fatores mercado e ambiente. Assim, os 

comportamentos estratégicos realizados internamente podem ser decisivos no resultado da 

empresa. 

Nesse sentido recorre-se a Martens e Freitas (2008), ao expressarem que a orientação 

empreendedora está diretamente ligada ao desempenho e, procura facilitar as adaptações ao 

ambiente. Portanto, possui ainda um efeito positivo nas finanças e nas descobertas de novas 

oportunidades em: inovação, diferenciação e vantagem competitiva. Destaca-se também Wang 

et al. (2015), quando ressalta que a orientação empreendedora impulsiona as empresas a 

inovarem.  

 Denota que a orientação empreendedora é caracterizada por três dimensões, 

inovatividade, proatividade e assunção de riscos (COVIN, 1991; MILLER,1983; SLEVIN 

1991). Segundo Miller (1983), a orientação empreendedora das empresas aparecem com a 

presença simultânea das três dimensões, implicando desta forma na sua unidimensionalidade. 

Lumpkin e Dess (1996), acrescentaram outras duas dimensões à proposta original, sendo elas:  

autonomia e agressividade competitiva. 

Outrossim, ressalta-se ainda a importância da sustentabilidade na estratégia ambiental 

adotada nas empresas, tendo em vista que os empreendedores nem sempre possuem tal 

percepção e preocupação de direcionamento de recursos. Almeida (2002), ressalta que as 

empresas que pretendem ser sustentáveis precisam incluir nos seus objetivos os cuidados com 

o meio ambiente, sua preservação, conservação e até mesmo restauração do meio ambiente, 

além do mercado estratégico em que está inserida, ainda que seja necessário buscar 

continuamente melhorar sua reputação e estratégias ambientais. Nesse sentido, os 

empreendedores devem estar atentos com as realidades políticas, econômicas e 

socioambientais, visando perspectivas futuras e voltadas aos investimentos e inovações 

mercadológicas preservando as aspirações e agregação de valor ambiental e social.  

Com o crescente número de plantações de matéria prima destas empresas, surgem os 

problemas e adversidades relacionadas a natureza ambiental. Alguns dos impactos negativos na 

área agrícola que mais merece destaques são: (i) os relacionados como a redução da 

biodiversidade por meio das queimadas; (ii) a contaminação das águas e do solo por meio do 

uso de adubos; (iii) a compactação do solo por conta das máquinas utilizadas no plantio, a 

erosão do solo e gases de efeito estufa (LANGOWSKI, 2007). 

Dessa forma esse ensaio teórico tem por objetivo analisar e discutir a orientação 

empreendedora, a sustentabilidade ambiental e o setor sucroenergético no Brasil. Esse estudo 

justifica-se pelo fato do Brasil ser o maior produtor de cana-de-açúcar do mundo, sendo o setor 

sucroenergético de grande destaque no País gerando renda e emprego para milhares de pessoas. 

O País se destaca por possuir terras férteis para a plantação de cana – de – açúcar, e pela 

facilidade de logística de estado para estado, e isso faz com que o Brasil tenha grande 

concentração de empresas desse setor. Outro ponto que vale ressaltar é a importância da 
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sustentabilidade ambiental nesse setor que só cresce a cada ano. Em relação a academia essa 

pesquisa poderá gerar debates a respeito de se adentrar mais no estudo desse setor, e realizar 

estudo de caso ou multicasos, para que se avalie os efeitos das ações empreendedoras na 

sustentabilidade ambiental.  

 

2. REVISÃO TEÓRICA 

 

2.1. Orientação empreendedora 
 

Os estudiosos em geral definem Orientação Empreendedora como um meio para medir 

a tendência de uma organização em sentido ao empreendedorismo (Lages et al. 2016; Rauch et 

al. 2009).  

A disposição para o empreendedorismo é essencial para sobrevivencia e o êxito de uma 

organização, (Gunawan et al. 2016), e é um precedente do comportamento empreendedor, 

(Liñán e Fayolle 2015). O empreendedor que é motivado por ensejos pessoais, e que sempre 

busca inovar criando algo que possua significado tanto para ele como para os clientes e o 

mercado, possui diferencial e vantagem competitiva e isso consequentemente resulta 

positivamente nas estratégias e no desempenho final (COVIN; GREEN; SLEVIN, 2006), e faz 

com que eles tenham melhores desempenhos se comparado com empresas mais conservadoras 

(ANDERSON et al., 2015, KHEDHAOURIA; GURÃU; TORRÈS, 2015).  

Franco e Hashimoto (2014), ressaltam que empreendedorismo se caracteriza pelo 

desempenho do empreendedor, por estar relacionado com a criação de novas ideias e invenções, 

tendo um valor reconhecido pelo mercado. Contudo, no âmbito organizacional, o 

empreendedorismo é compreendido como forma de crescimento e modernização das 

organizações existentes, sendo denominado como empreendedorismo corporativo, atualmente 

conhecido como Orientação Empreendedora, aludindo ao processo empreendedor no nível 

organizacional.  Assim sendo, a Orientação empreendedora surge do ponto de vista estratégico 

de uma organização, com o objetivo de adiantar oportunidades de crescimento e 

desenvolvimento. 

Para registrar esse modo empreendedor em nível de organização, Miller (1983) e Covin 

e Slevin (1991), construiram o construto de Orientação Empreendedora, que é caracterizada por 

três dimensões: inovatividade, proatividade e assunção de riscos.  

Miller (1983) define da seguinte forma: (i) Inovatividade: a qual resulta na criação de 

novas ideias, experimentação, processos criativos e novidades que podem resultar na criação 

de novos produtos, novos processos tecnológicos ou novos serviços;  (ii) Proatividade: está 

relacionada a vantagem competitiva, na qual as empresas buscam ter perspectivas de futuro, 

antecipando oportunidades para assim criar e introduzir novos produtos e serviços no mercado; 

(iii) Assunção de riscos:  nessa dimensão a aceitação da incerteza e do risco são aceitas nas 

atividades associadas.  

Lumpkin e Dess (1996), com esses estudos, acrescentaram outras duas dimensões à 

proposta original, sendo elas: (iiii) Autonomia: que está relacionada a proatividade para atender 

os novos desejos do mercado, com uma ação autônoma e de liberdade de funcionários ou 

equipes dentro de uma organização. Assim os empreendedores buscam levar a ideia e a visão 
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até o fim, tomando decisões e influenciando outros níveis hierárquicos. Essa postura de 

autonomia dentro de uma organização varia de acordo com o tamanho e o estilo de gestão. 

Miller (1983), ressalta que as empresas que são mais empreendedoras, utilizam lideranças mais 

autônomas; (iiii) Agressividade competitiva: possui uma certa aptidão para agir com 

agressividade no meio organizacional, com intuito de se diferenciar e superar os seus 

adversários no mercado.  

Deste modo, as cinco dimensões da Orientação Empreendedora são: inovatividade, 

proatividade, assunção de riscos, autonomia e agressividade competitiva.A Orientação 

Empreendedora permite uma compressnão do empreendedorismo, tendo uma postura mais 

estratégica da organização. Além disto, a orientação empreendedora abrange na literatura um 

lugar diferenciado de outros fenômenos empreendedores, com apreciável estrutura de 

conhecimento e de pesquisa, ainda em progresso (Covin & Lumpkin, 2011). Dess e Lumpkin 

(2005), retratam em um quadro, os conceitos das cinco dimensões da Orientação 

Empreendedora. 

 
Quadro 1. Dimensões da Orientação empreendedora 

DIMENSÕES DA ORIENTAÇÃO 

EMPREENDEDORA 

DEFINIÇÃO 

Inovatividade É caracterizada como a voluntariedade da organização 

em introduzir novidades e inovação através da 

experimentação e criatividade, visando ao 

desenvolvimento de novos produtos e serviços, bem 

como, novos processos. 

Assunção de Riscos O conceito remete à dimensão das organizações que 

tendem a tomar decisões e agirem sem certos 

conhecimentos de resultados prováveis, algumas 

empresas também podem assumir compromissos de 

recursos substanciais. Agir de forma a aventurar-se em 

novos e desconhecidos mercados. 

Proatividade Dimensão que se caracteriza como a perspetiva de um 

líder em aproveitar, buscar oportunidades de 

mercado, antecipando demandas futuras. 

Autonomia Ação independente realizada por um indivíduo ou equipe 

que visa um conceito de negócio ou visão e 

levá-lo até a sua conclusão. 

Agressividade Competitiva Esta dimensão se caracteriza por um intenso esforço da 

organização em superar os rivais da indústria. 

Caracteriza-se por uma postura combativa ou uma 

resposta agressiva, visando melhorar a posição ou 

superar as ameaças em um mercado competitivo. 
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Fonte: Dess e Lumpkin (2005). 

 

Segundo García Villaverde, Ruiz Ortega e Canales (2013), a Orientação Empreendedora 

precisa ser compreendida como um método para a obtenção do desempenho e sucesso 

empresarial, sendo fundamentalmente criada por empreendedores, voltada principalmente para 

gestores, considerando a percepção das pessoas que tomam as decisões sobre o negócio.  

Já Jiang, Yang, Pei e Wang (2014), afirmam que a alta procura de estudiosos na busca 

de entender e compreender as Orientações Empreendedoras e como essas relações afetam o 

desempenho organizacional, ainda assim, não tem sanado todas as apreensões de pesquisa, 

principalmente no que tange o ponto de situações de acordos estratégicos interorganizacionais. 

Com o objetivo de cooperar em atenuar com esse tipo lacuna, Mohd, Kirana, 

Kamaruddin, Zainuddin e Ghazali (2014), buscaram estudar a ligação entre valores religiosos, 

auto eficácia e Orientação Empreendedora, obtendo como resultado que os valores religiosos 

também impactam na Orientação Empreendedora, assim, os valores religiosos e a orientação 

empreendedora são mediados pela auto eficácia. Com isso, os autores recomendaram a 

produção de novos estudos expandindo os valores culturais. 

Daí, Maksimov, Gilbert e Fernhaber (2014), reforçam com suas pesquisas que a 

inovação, proatividade e assunção de riscos possuem ações diferentes sobre os resultados, tal 

como na parte do alcance internacional. Com isso, os autores recomendam novas pesquisas 

sobre orientação empreendedora, explorando seus limites e seus contextos organizacionais. 

Diante dos inúmeros posicionamentos, destaca-se o estudo de Todorovic, Todorovic e 

Ma (2015), quando ressaltam a importância de reconhecer a presença da estreita ligação entre 

orientação empreendedora e empreendedorismo corporativo. No entanto, qualquer estudo sobre 

o tema empreendedorismo corporativo deve incluir a Orientação Empreendedora. 

 

2.2. Sustentabilidade ambiental 
 

A definição de sustentabilidade, amplamente abordada no meio acadêmico e nas 

opiniões públicas, vem se consolidando cada vez mais nas sociedades contemporâneas, 

ponderando o esforço de introduzir suas ideias nas estruturas e processos da sociedade. 

Portanto, existe nesse sentido, um entendimento claro da sua importância na área social, 

econômica, ambiental, cientifica e política (BECKER, 2011). 

 Com o aumento dos problemas ambientais, e consequentemente a grande 

preocupação com a conservação e preservação do mundo natural insurgida daí, sobretudo a 

começar da década de 60, Fernandes (2011), ressalta que uma forte crítica aos modelos de 

desenvolvimento econômico foi impulsionada.  O “Limits to Growth”, que traduzindo para o 

português significa “Limites para o crescimento,” é um relatório do clube de Roma, (Meadows 

et al., 1972), e representa um exemplo importante disso, sinalizando as limitações do 

ecossistema para atender as parcialidades humanas. A questão do ecodesenvolvimento que em 

seguida passou a ser identificado como desenvolvimento sustentável, teve princípio nestes 

acontecimentos (Foladori & Tommasino, 2000), que no que lhe concerne tiveram um papel 

fundamental nas origens da economia ecológica (FERNANDEZ, 2011). 

 O conceito de sustentabilidade se tornou fundamental apesar das discrepâncias 
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quanto a sua compreensão. Todavia, a sustentabilidade deve fazer referência ao 

desenvolvimento humano que seja conciliável com o que a humanidade considera adequado 

para sua sobrevivência e convivência, não somente consigo mesma, mas com todas as 

manifestações de vida no planeta (MUNIZ, 2013). 

A sustentabilidade tornou-se um movimento central e do cotidiano das pessoas, 

demandado das empresas mais iniciativas sustentáveis, gastos com inovações em produtos 

sustentáveis, fato não relevante nas gerações anteriores. As empresas estão a tomar nota dessas 

novas demandas. (DANIGELIS, 2017); (LU, BOCK, & JOSEPH, 2013); (NIELSEN 2015).  

Além de atentar para essas demandas, as empresas estão encontrando sua própria voz. 

Com a saída dos Estados Unidos do acordo climático Paris, um movimento social entre as 

indústrias, empresas até mesmo a população no intuito de aumentar o comportamento 

sustentável se tornou na maior campanha climática até à data. O movimento inclui mais de 

2.142 empresas e investidores, 280 cidades, muitos países de dos cinco continentes e 345 

Universidades, (We Are Still In, 2018). A mensagem é clara e objetiva: engajar em práticas 

ambientais. 

A definição exata de sustentabilidade está relacionada à capacidade de condicionar 

alguma coisa ao longo do tempo e de sua subsistência, ou seja, uma ideia de continuidade, 

(SIMPSON & WEINER, 1989).  Todo sistema é suscetível de ser sustentado, seja pelo sistema 

natural (ecossistema), social (sistema econômico), entidade (ser vivo ou capital), ou ainda, um 

processo (evolução), quer seja pela ação humana ou pelo próprio ecossistema. Becker (2011), 

identifica outras dimensões da sustentabilidade, são elas: caráter orientador (normativo e 

avaliativo), e caráter relacional (está relacionado com as relações dos seres humanos entre si).  

A sustentabilidade ambiental como sistema é orientadora e ao mesmo tempo em que é 

vista como guia essencial para as ações, decisões e interações na comunidade universal, para o 

esboço do futuro comum das pessoas e pelas obrigações políticas internacionais. A 

sustentabilidade é expressa através de três constituintes fundamentais segundo Becker (2011), 

que são: relação dos seres humanos com seus contemporâneos; relação dos seres humanos com 

as gerações futuras e ainda a relação entre os seres humanos e o meio ambiente. Pode-se 

destacar que no tocante à sustentabilidade, existe um componente ético-filosófico fundamental.  

É necessário que se tenha uma relação entre essas particularidades da sustentabilidade, 

ou seja, entre a continuidade, a orientação e a relação. A sustentabilidade ambiental permite 

amplificar as relações humanas, apreciar as gerações futuras, e atravessar os limites da espécie 

humana. A sustentabilidade permite ainda reflexionar a respeito de quais são as 

responsabilidades e obrigações dos seres humanos, e indicar ainda como agir de forma correta 

perante ao meio ambiente (BECKER, 2011; MUNIZ, 2013). 

Perante os problemas ambientais enfrentados pela população nos últimos tempos, como 

por exemplo, a contaminação das águas, do solo e do ar, as organizações criaram instrumentos 

gerenciais ou até mesmo utiliza-se de instrumentos já existentes de gestão, adaptando as 

necessidades atuais para chegar a uma solução desses problemas ambientais, sendo que a 

questão ambiental passou a fazer parte das estratégias empresariais das organizações (KOLK; 

MAUSER, 2002; DEL BRÍO; FERNÁNDEZ; JUNQUERA, 2002; ANTON; DELTAS; 

KHANNA, 2004; PREUSS, 2005).  

Em relação a gestão ambiental, esse contexto passou a ser uma atividade que prioriza a 
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sustentabilidade ambiental, colaborando para a preservação da natureza (OMORI; AKPAMA; 

AJAKE, 2012; HERGHILIGIU; LUPU; ROBLEDO, 2012; IOPPOLO; SAIJA; SALOMONE, 

2013). Hofmann, Theyel e Wood (2012), destacam que as organizações precisam discutir as 

iniciativas de sustentabilidade ambiental por meio do desenvolvimento de determinadas 

competências, podendo, dessa forma, trazer benefícios direto e indireto para as organizações.  

A gestão ambiental também é considerada uma ferramenta de melhoria da eficiência do 

desempenho ambiental nas organizações (GASBARRO; RIZZI; FREY, 2013; TUDOR, 2013). 

Neste âmbito, vale ressaltar que a gestão ambiental tem impacto positivo na imagem da 

empresa, propiciando a formação de sinergias corporativas estratégicas, em relação a gestão 

organizacional e planejamento ambiental (Štěpánková, 2012). As empresas podem colaborar 

muito pelo desenvolvimento sustentável, não só por se adaptar às políticas de sustentabilidade, 

mas também por introduzir práticas ambientais dentro da organização (SEVERO ET AL., 

2015). 

Todavia, as organizações em consonância com todos os resíduos que são gerados em 

seu processo produtivo, devem priorizar as práticas ambientais que se adequam à sua realidade 

e necessidade. Pode-se citar dentre essas práticas ambientais, o ETE, o P+L, o sistema de 

segregação de resíduos, a reciclagem, e a SI.  O quadro 2, traz uma síntese dessas práticas 

ambientais. 

 
QUADRO 2. Práticas ambientais. 

 

 

Estação de tratamento de efluentes (ETE) 

A ETE tem como concepções o tratamento adequado dos 

efluentes industriais, tendo uma maior quantidade de 

poluentes retirada, tornando mínimo os efeitos negativos 

ao meio ambiente (Beal; Monteggia; Giustina, 2006). 

 

 

Produção mais Limpa (P+L) 

A P+L minimiza os resíduos sólidos, e fluentes líquidos 

e emissões atmosféricas. Além disso, tem eficácia na 

economia de energia elétrica e de água, ocasionando 

dessa forma muitos benefícios ambientais e econômicos 

para as empresas (Severo, et al., 2015). 

 

Sistema de segregação de resíduos 

O sistema de segregação de resíduos controla a geração 

e destinação dos resíduos industriais, conforme a sua 

periculosidade e toxicidade nas diversas etapas do 

processo produtivo (Maftei; Constantinescu; Cojocea, 

2013). 

 

Reciclagem 

A reciclagem se destaca pela conversão do resíduo pós 

consumo em matéria-prima secundária, economizando a 

utilização dos recursos naturais e energia (Moretti; Lima; 

Crnkovic, 2011). 

 

 

Simbiose Industrial (SI) 

Está relacionado a troca de recursos entre empresas. 

Resíduos que não serão mais utilizados em determinada 

empresa, podem ser úteis em outra. Há a cooperação 

entre dois indivíduos, e ambos são beneficiados (Severo, 

2013). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

De uma forma geral, pode-se destacar que a sustentabilidade ambiental é representada 

em uma linha de tempo. Começando pela década de 60, onde existia a resolução interna de 
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problemas com a área de operações, passando pela década de 70, que buscava a conformidade 

das leis e regulamentações ambientais mais rígidas, evoluindo para a década de 80, onde as 

empresas incorporaram normais ambientais como sinal de responsabilidade social 

(HOFFMAN, 2001; GONÇALVES-DIAS, 2009).  

Já entre a década de 90 e 2000, as organizações já possuíam uma nova postura, onde 

questões ambientais passaram a serem tratadas como estratégias proativas. Após o ano de 2000, 

a sustentabilidade ambiental ganhou um novo conceito, primando pelo bem estar dos 

indivíduos, das organizações, do meio ambiente e da sociedade, estando em primeiro plano, 

colaborando desta forma para um planeta sustentável (SEVERO; GUIMARÃES, 2015). 

 

2.3. Setor sucroenergético no Brasil 
 

Segundo Santos (2017), o Brasil no início da década de 2000, presenciou um 

crescimento expressivo no setor sucroenergético, devido a diversos fatores do mercado interno 

e externo. Um exemplo foi a inserção da tecnologia dos automóveis flexfuel, isto é, automóveis 

que utilizam tanto a gasolina quanto o etanol, até então, uma novidade tecnológica da indústria 

automotiva brasileira. A partir disso, os consumidores tiveram a possibilidade de escolher o 

combustível que quer abastecer seus veículos, beneficiando-se dessa forma o setor 

sucroenergético. Vale ressaltar que o valor do etanol é mais em conta do que o seu concorrente, 

a gasolina.  

De acordo com a ANFAVEA (2015), o número de veículos Flexfuel, entre os anos de 

2003 e 2015, alavancou de 48.178 para pouco mais de 2,1 milhões de veículos. Em relação a 

participação nos licenciamentos passou de 3,5% para aproximadamente 86%.  Contudo, o 

crescimento do consumo da gasolina no Brasil, que aumentou de 22,6 para 41,11 bilhões de 

litros entre os anos de 2000 e 2015, fez ampliar o consumo do etanol anidro de 5,7 para 10,9 

bilhões de litros, contribui para esse aumento é a taxa de mistura do etanol na gasolina, que 

dependendo da política governamental, esse índice sofre alterações, atualmente gasolina 

brasileira possui uma mistura de 27%.  Dessa forma, o consumo do etanol aumentou 

consideravelmente e sua produção se tornou vantajosa e lucrativa para as empresas 

agroindustriais do setor sucroenergético.  

Conforme os dados da UNICADATA (2017), o consumo total do etanol praticamente 

triplicou no Brasil entre os anos de 2000 e 2015, saltando de 10,3 para 28,7 bilhões de litros.  

MAPA (2015), afirma que o açúcar se manteve estável nos últimos anos, mantendo entre 10 a 

13 milhões de toneladas.  

Existem também outros fatores que explicam o crescimento do setor sucroenergético no 

País, são eles: o aumento sistemático dos valores internacionais do petróleo; o aumento da 

demanda externa do etanol anidro em diversos países, devido à mistura do etanol à gasolina, 

com o objetivo de cumprir boa parte dos acordos do Protocolo Kyoto, que visa reduzir as 

emissões de Gases de Efeito Estufa (REN21, 2015); a perspectiva de commoditização do etanol 

e o avanço da produção da bioeletricidade, desde a queima do bagaço da cana e dos resíduos 

agrícolas e florestais, com a oportunidade de efetivar a comercialização do excedente elétrico 

para o Sistema Interligado de Energia Elétrica (SIN) (LEMOS et al., 2015). Segundo a EPE 
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(2015), foram criadas entre os anos de 2005 e 2013, 138 Unidades Agroindustriais 

Sucroenergéticas, em parte com o capital estrangeiro. 

Em relação a área plantada de cana-de-açúcar houve um aumento de 4,8 para 10,1 

bilhões de hectares e a quantidade produzida passou de 326 para 748 milhões de toneladas. Já 

o rendimento médio obteve mínima expressão de 67,8 para 74,1 t/ha. Os produtos derivados da 

cana-de-açúcar também teve aumento considerável. A produção do açúcar aumentou de 16,1 

para 33,9 mil toneladas entre as safras de 2000/2001 e 2015/1016. Já a produção do etanol quase 

triplicou, passando de 10,5 para 30,3 mil m³ (UNICADATA, 2017). A bioeletricidade 

sucroenergética oferecida no SIN, aumentou de 0,8 para 20,4 TWh, caracterizando 4,3% da 

matriz elétrica nacional (UNICA, 2016). Falando de exportações, houve crescimento no etanol 

entre os anos de 2000 e 2008, saltando de 229 milhões para 5,1 bilhões de litros, e 

decrescimento nos anos de 2008 e 2015, passando de 3,3 para 1,8 bilhões de litros. Já o açúcar 

teve um crescimento entre os anos de 2000 e 2015 de 269%, isto é, saltou de 6,5 para 24 milhões 

de toneladas exportadas (MDIC, 2017). 

Na tabela abaixo será mostrado a área plantada em hectares, a quantidade produzida e o 

rendimento médio da cana-de-açúcar 2000 a 2015 (anos selecionados). 

 
 

Anos Área Plantada 

(hectares) 

Área Colhida 

(hectares) 

Quantidade 

Produzida 

(toneladas) 

Rendimento 

Médio (ton./ha) 

2000 4.879.841 4.804.511 326.121.011 67,8 

2005 5.815.151 5.805.518 422.956.646 72,5 

2010 9.164.756 9.076.706 717.463.793 79,0 

2015 1 0.161.622 1 0.093.171 748.636.167 74,1 

Tabela 1. Brasil: área plantada, área colhida, quantidade produzida e rendimento médio. Fonte: Produção Agrícola 

Municipal – PAM (IBGE, 2016). 

 

3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa foi de natureza teórica, sendo realizada uma pesquisa bibliográfica 

em diversas publicações acerca do tema orientação empreendedora, sustentabilidade ambiental 

e setor sucroenergético no Brasil, fundamentando-se por meio de artigos científicos nacionais 

e internacionais disponibilizados nas bases de dados, principalmente da Capes, que congloba 

uma variedade de portais científicos em uma única base. As leituras realizadas foram de 

fundamental relevância para realizar o embasamento teórico, investigar e atingir o objetivo 

apontado no estudo. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS E DISCUSSÕES 

 



 

 

ANAIS 

 

V SIMPÓSIO EM GESTÃO DO AGRONEGÓCIO. Gestão do conhecimento no agronegócio 4.0, Jaboticabal-SP: 03 a 05 

de Junho de 2020. 

9 

O setor sucroenergético no Brasil é considerado de grande importância para a economia 

nacional, gerando emprego e renda para a população, sendo o maior produtor mundial de cana-

de-açúcar e álcool e líder em ambos os segmentos. Vale ressaltar que a produção de cana-de-

açúcar tem concentração maior no centro-sul do País e no estado de São Paulo.  

Com o avanço da tecnologia e o surgimento de novos combustíveis e consequentemente 

a diminuição do uso dos combustíveis tradicionais, o setor sucroenergético brasileiro tem 

oportunidades nunca vistas na história, que consiste na necessidade de se criar medidas 

organizacionais sustentáveis. Diante disto, o mercado internacional focam seus interesses no 

Brasil, mas necessariamente para o seu etanol, que sem dúvida alguma é a oportunidade mais 

em conta e eficiente de biocombustíveis com disponibilidade no mundo.  

Além disso, a preocupação com a sustentabilidade ambiental e as mudanças climáticas, 

faz com que o mercado internacional busque a redução de emissões de carbono. E é nesse 

momento que as ações empreendedoras entram em campo, sendo necessário que as 

organizações sejam visionarias e invistam em novas tendências e oportunidades.  

Enxergar as oportunidades é o caminho para a geração de mudanças, envolvendo dessa 

forma, processos, práticas e tomada de decisão. Ter uma iniciativa inovadora consiste no 

investimento em pesquisa e desenvolvimento, criação e lançamento de novos processos de 

produção e produtos e a busca de métodos para resolução de problemas. Resumidamente tudo 

isso consiste no construto de iniciativa inovadora.  

Além disso, é importante ressaltar sobre outro construto que é a propensão ao risco, que 

nada mais é do que ter ousadia para realizar empréstimos, investimentos e explorar 

oportunidades. O setor sucroenergético vem sofrendo mudanças no decorrer dos anos, devido 

ao avanço da tecnologia e a preocupação com a sustentabilidade ambiental. Com isso, outro 

construto de suma importância é o de proatividade, que está relacionado à introdução de novas 

tecnologias no processo, monitorando a necessidade dos consumidores e causando dessa forma 

reação nas empresas concorrentes. 

Mas para que tudo isso seja possível, é necessário que se tenha autonomia e que os 

empresários tenham agressividade competitiva, onde é necessário ter aumento na participação 

de mercado, um monitoramento de seus concorrentes e muitos esforços para diminuir o poder 

de empresas que possam se sobressair no mercado. 

Para que todos esses construtos sejam alcançados necessita-se que se empreenda na 

organização, e conforme já dizia Stevenson e Gumpert (1985) empreendedores são pessoas 

orientadas para a ação, enérgicos, tolerantes a ambiguidade, com auto confiança, tendo controle 

pessoal e forte necessidade pela auto realização. Entre esses conceitos, a motivação é um 

aspecto comum e pode, assim sendo, ser enfatizada como uma descrição clara do 

empreendedor. 

Não são todas as pessoas que sabem aplicar na prática o conceito de empreendedorismo, 

é preciso que se tenha criatividade, vontade de realizar algo, não tenha medo de mudanças e 

riscos, seja otimista, não se abale com problemas e derrotas, tenha paciência, não olhe apenas 

para o dinheiro e que tenha inspiração. Tendo essas características é possível que se tenha 

sucesso na administração da organização.  

Diante disto, ser visionário e empreendedor é ponto chave nesse setor sucroenergético, 

onde é possível investir em inovação em vários aspectos como por exemplo: cogeração e venda 



 

 

ANAIS 

 

V SIMPÓSIO EM GESTÃO DO AGRONEGÓCIO. Gestão do conhecimento no agronegócio 4.0, Jaboticabal-SP: 03 a 05 

de Junho de 2020. 

10 

da bioeletricidade da cana-de-açúcar, aproveitamento da vinhaça, produção de biogás, 

gaseificação, criação de novos produtos entre outros.   

Se o Brasil já vem crescendo no decorrer dos anos nesse setor sucroenergético, já é 

devido ao início da modernização de propriedades e empresas desse meio através de tecnologias 

aplicadas, e consequentemente a tendência é só de crescimento, pois as ferramentas e sistemas 

desenvolvidos para o setor permitirão a redução de gastos, diminuição dos desperdícios e 

otimização de recursos. Por conseguinte, tudo isso será fundamental para que as empresas 

melhorem seus desempenhos ambientais diminuindo cada vez mais os impactos no meio 

ambiente.  
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